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No ano de 2020, que também 

foi marcado pela pandemia (Covid-

19), o meio rural ainda que sofrendo 

com o ambiente de incertezas, teve 

desempenho positivo, sendo que o 

Valor Bruto da Produção do Núcleo 

Regional de Curitiba atingiu R$ 5,7 

bilhões, portanto preliminarmente 

aumento nominal de 10% frente ao 

anterior.  

Destaca-se, ainda mais em 

um ano de adversidades a 

importância da geração de renda nas 

propriedades com o cultivo de 

inúmeros produtos que abastecem a 

região metropolitana de Curitiba, 

bem como são comercializados para 

outras unidades da federação, 

inclusive para o exterior. 

Visto que os municípios que 

compõem o Núcleo Regional de 

Curitiba têm a maior produção de 

hortaliças em relação ao total 

paranaense, produção essa 

espalhada por vários municípios do 

núcleo, mas com as maiores áreas 

de cultivo situadas em São José dos 

Pinhais e Colombo. 

Dentre os efeitos da 

pandemia nessas atividades rurais, 

verificou-se a queda nas vendas, 

modificação do ritmo de plantio dada 

a realidade de fechamento de 

estabelecimentos, restaurantes, com 

impacto direto na demanda. 

Por se tratar de alimentos 

perecíveis, diante desse cenário 

muitos produtores também 

reduziram e até chegaram a parar de 

produzir em certos períodos. 

Situação agravada em 

determinados momentos do 

enfrentamento do coronavírus, por 

exemplo, nos meses subsequentes a 

março de 2020, após o qual o 

número de casos foi subindo 

sucessivamente. Como 

consequência, houve também a 

necessidade de antecipação de 

férias e em alguns casos houve 

demissão de mão de obra no campo. 

Por outro lado, a continuidade 

do funcionamento dos mercados, 

sacolões, enfim do varejo essencial 



Departamento de Economia Rural – DERAL 

Boletim Informativo 

 

ANÁLISE PRELIMINAR VBP 2020 – NR CURITIBA -  

Elaboração:  

Marcelo da Silva Gomes 

Antônio Carlos Tonon 

Edson Roberto Kupka  

José Alberto Grobe          

       Página 2 de 4 

e depois com a compreensão melhor 

das ondas de abre e fecha e com a 

retomada e abertura gradual, o 

movimento de aumento na demanda 

compensou em parte as perdas 

ocorridas nos intervalos de 

imposição de restrições à 

comercialização em geral.  

Com as mudanças, o meio 

rural buscou alternativas de 

enfrentamento, adaptando a forma 

de comercialização dos produtos 

hortícolas, parte dos produtores 

tiveram que buscar no sistema online 

e delivery manter a renda com as 

vendas via comércio eletrônico.  

Outro problema enfrentando 

pela agricultura em 2020 foi a falta 

de chuvas, muitas áreas não 

irrigadas sofreram perdas com os 

seguidos períodos de estiagem.  

Houve a diminuição do nível 

dos rios, riachos e nascentes, 

situação que comprometeu a 

produtividade de todo seguimento 

agropecuário – não sendo diferente 

com a olericultura. Plantas com 

crescimento desuniforme, prejuízos, 

mesmo em campos irrigados.  

 

 

PRODUTOS COM MAIOR 

VARIAÇÃO DE FATURAMENTO 

EM 2020 EM RELAÇÃO À 2019. 

 

Na Figura 1. Pode-se 

observar um aumento de 30% no 

VBP da soja em 2020 frente a 2019, 

isso se deve tanto pela elevação nos 

preços recebidos pelos produtores 

da oleaginosa, bem como melhora 

da produtividade obtida nas 

lavouras. A Lapa é o município com 

a maior produção da soja na região, 

depois vêm Araucária, Balsa Nova, 

Contenda e Quitandinha.  

 O milho também teve 

acréscimo de VBP de 57%, frango 

com a terceira maior alta de 

faturamento, com um VBP de 352 

milhões em 2020. O aumento 

decorre de um maior número de 

aves abatidas, pois enquanto em 

2019 foram 27 milhões de cabeças 

abatidas em 2020 esse número 

subiu para 33 milhões.  

 O cultivo do feijão teve bom 

resultado (aumento de 28% no 

faturamento) para os produtores em 

2020, especialmente a primeira safra 

com ótima colheita/rendimento - sem 

maiores adversidades dentro do seu 

ciclo. Em quinto lugar vêm as 
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madeiras em tora, produção que faz 

parte do segmento florestal que 

também é importante atividade, 

sobretudo para os municípios 

situados ao norte da Região 

Metropolitana de Curitiba: 

Adrianópolis, Cerro Azul, Doutor 

Ulysses e Tunas do Paraná, 

concentram grandes áreas de pinus 

e eucalipto entre outros municípios 

cuja produção florestal também tem 

relevância. 

 

 

Figura 01. Produção com maior variação de VBP em 2020 

FONTE: SEAB/DERAL  

 

Outros itens da produção rural 

com destaque em 2020 foram a 

batata salsa, mandioca, o trigo com 

aumento na área e ocupando a cada  

ano o lugar daquelas lavouras antes  

deixadas em pousio ou com plantio 

de aveia para cobertura de solo.  

Na fruticultura, o morango em 

expansão neste regional, com 

sistema podutivo semi-hidropônico 

difundido pela assistêcia técnica 

local, exige maior capital e mais 

tecnologia resultando em maior 

produção por área, há também o 

cultivo em túnel baixo e outros 

sistemas de baixa tecnologia, 

comparado.  

Na pecuária a bovinocultura 

de corte e de leite também 

apresentaram resultados positivos 

conforme a Tabela 1.  



Departamento de Economia Rural – DERAL 

Boletim Informativo 

 

ANÁLISE PRELIMINAR VBP 2020 – NR CURITIBA -  

Elaboração:  

Marcelo da Silva Gomes 

Antônio Carlos Tonon 

Edson Roberto Kupka  

José Alberto Grobe          

       Página 4 de 4 

Tabela 1. Produtos x aumento Valor Bruto da Produção 2020 em relação à 2019. 

CULTURA 
VBP  

(R$) 2019 
VBP  

(R$) 2020 
VBP  

2020/2019 

BATATA SALSA R$   41.736.457 R$   81.667.886 96% 

TRIGO R$   24.279.667 R$   58.241.606 140% 

MANDIOCA R$   136.642.826 R$   160.500.396 17% 

MORANGO 
(moranguinho) 

R$   89.992.683 R$   113.868.059 27% 

BOVINOS  
(BOI GORDO) 

R$   30.044.052 R$   53.814.374 79% 

LEITE R$   151.508.440 R$   182.194.960 20% 

Fonte: SEAB/DERAL 

 

Por fim destaca-se também o 

crescimento de 13% do Valor Bruto 

da Produção de flores da região, que 

em um ano em que as pessoas 

ficaram mais em casa, acabaram por 

destinar mais tempo para decoração 

dos lares, isso foi positivo para o 

setor, uma vez que aumentou a 

procura por várias espécies de flores 

e plantas ornamentais.  

 

 

 


